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RESUMO 
 

Introdução: A China identificou, no final do ano de 2019, um surto de uma 
síndrome respiratória aguda em Wuhan, causada por um novo vírus da família 
Coronaviridae, o SARS-CoV-2, que é o agente etiológico da doença denominada 
de COVID-19. Doença que causou impactos em todo o mundo a partir do ano de 

20201. Os modos de transmissão do SARS-CoV-2 incluem o contato de pessoa a 
pessoa, por meio de gotícula, aerossóis e fôrmites, sendo que o período de 
transmissão pode durar mais em pacientes com quadros mais graves. A infecção 
pelo vírus causa desde um quadro clínico leve ou assintomático até doença grave 

e morte2. Em 11 de março de 2020, o    diretor geral da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), declarou a pandemia de Covid-19, pela  rápida disseminação 

mundial da Covid-193. No Brasil, de acordo com o painel de monitoramento    do 
Covid-19, até o dia 22 de julho de 2020 foram confirmados 2.195.925 casos, com 

82.238   óbitos4. A região o Nordeste do Brasil, apesar de ter uma melhoria 
significativa nas condições  sociais, ainda possui características que emperram o 

alcance de maiores índices  de  desenvolvimento socioeconômico5. A Bahia, 
estado do nordeste, pode por isso ser um dos estados mais afetados pela 
pandemia no país. O objetivo deste resumo foi descrever a evolução dos 
indicadores de COVID-19 no estado da Bahia em comparação com outros estados 
do nordeste. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, com base nos 
boletins epidemiológicos para acompanhamento dos casos de COVID-19 no 
Nordeste do Brasil. Foram analisados os registros referentes a casos ocorridos na 
população residente no estado da Bahia. As variáveis analisadas foram: número 
de casos confirmados, número de óbitos. Incidência/100 mil habitantes e 
mortalidade/100 mil habitantes. A pesquisa foi realizada com os dados registrados 
no período de 6 de março a 22 de julho de 2020, extraídos do Painel Coronavírus 
Brasil (disponível no link: https://covid.saude.gov.br/), que apresenta o 
monitoramento on-line dos casos da doença no país, informando a ocorrência de 

casos novos e óbitos por região, estado, dia e semana epidemiológica4. Os dados  
acessados  são  públicos  e  sem  identificação  de  participantes,  logo  não  foi  
necessário submeter o estudo para aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. 
Resultados e Discussão: O estado da Bahia segundo os dados de até 22 de 
julho de 2020, possui 126.844 casos de covid-19 confirmados, com. 2.936 óbitos, 
incidência por 100 mil habitantes de 852,8 e mortalidade por 100 mil habitantes de 
19,7. No final de junho a Bahia estava em quarto lugar    entre os estados do 
Nordeste, em números de casos, e a partir desse dia os casos começaram a 
aumentar tornando-se o segundo estado com mais afetados, sendo que a partir do 
início de julho passou a ser o terceiro estado em números de óbitos, ocupando 

antes a quarta posição4,6. Conclusão:  Logo nota-se o crescente aumento de 
casos e óbitos ao longo do primeiro semestre   de 2020, explicados por possíveis 
festividades, mesmo em período de quarentena. O  que  demonstra a necessidade 
de continuar e de aumentar ainda mais o isolamento, não só no estado   da Bahia, 
mas em todo o país. 
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